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Homem, no leme!

O MALHO
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ÍT'-Sim, senhor, agora sim, está V Ex. no seu togar, á frente de suas hostes.
a íf itarpm **rl«««lo 1 Pois é isso, Zé t Andavam a dar-me a responsabilidade de tudo quanto se taz e se não faz e

yn qUe era euo factor máximo da política...«---Voz do povo, voz de Deus. Se odiziam é por que o era de facto. E* o que todos comprehendiam.1 '«nrlpo i—Pois então, seja feita a vontade do povo Aqui estou para o que der e vier..


